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TRIGO – 02 a 06/12/2019 

Parâmetros de análise de mercado do trigo – médias semanais 

 
Notas: (1) Preço trigo Hard, FOB portos argentinos; (2) Preço trigo Hard, FOB Golfo do México; 
       *   Preços mínimos da região Sul para o T1 (safra 2018/19): R$ 19,88/60kg (básico); R$ 24,82/60kg (doméstico); R$ 36,17/60kg (pão); R$ 37,88/60kg (melhorador); 
      **  Desembarque em São Paulo. 

 

 

MERCADO INTERNO 

Segundo o Levantamento de Avaliação de Safras da Conab, a 

área plantada estimada para a safra 2019/20 é de 2,040 milhões 

de hectares e a produção estimada de 5,2 milhões de toneladas. 

No Paraná, a área apresentou queda de 6,8%, totalizando 1,023 

milhões de hectares e produção de 2,197 milhões de toneladas, 

22,7% a menos do que na safra passada, que foi de 2,835 

milhões de toneladas. 

No Rio Grande do Sul, a estimativa é de uma área de 735,9 mil 

hectares, 8% maior do que na safra passada e a produção está 

estimada em 2,2 milhões de toneladas, apresentando acréscimo 

de 17,9%. Segundo a Superintendência do Rio Grande do 

Sul/Conab, houve perda de qualidade das lavouras devido a 

ocorrência de chuvas nos últimos meses.  

No Paraná, a saca do trigo pão, PH 78, foi negociada à média 

semanal de R$ 47,47/sc de 60 kg, apresentando valorização 

semanal de 0,38%. Já no Rio Grande do Sul, a valorização foi 

de 0,78%, cotado a R$ 40,07/sc de 60 kg.  Santa Catarina 

também apresentou valorização na cotação, de 1,85% e cotada 

à média semanal de R$ 44,09/sc de 60 kg. A alta em todas as 

regiões apresentadas ocorreu devido à redução da oferta do 

grão e da alta cambial que vem encarecendo a aquisição de 

produto importado. 

 

MERCADO EXTERNO 

O Mercado Futuro apresentou estabilidade nas cotações, com 

agentes aguardando a divulgação do relatório do  USDA de 

Oferta e Demanda. Na Argentina, a estimativa de uma safra  

 

menor devido a problemas climáticos ocorridos em diversas 

regiões produtoras influenciou na valorização da cotação da 

média semanal, que apresentou alta de 1,68%, sendo cotada à 

cotada a US$ 199,80. 

 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços pagos aos produtores. 

 

Fonte: Conab 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

Unidade 12 meses Semana anterior Variação anual Variação semanal

R$/60kg 45,59 47,29 4,12% 0,38%

R$/60kg 39,20 39,76 2,22% 0,78%

R$/60kg 43,16 43,29 2,15% 1,85%

R$/50Kg 92,86 110,00 109,70 18,13% -0,27%

R$/50Kg 111,83 121,78 124,75 11,55% 2,44%

US$/t 185,72 196,50 199,80 7,58% 1,68%

US$/t 234,96 230,00 230,00 -2,11% 0,00%

PR US$/t 194,94 245,48 245,24 (R$ 1031) 25,80% -0,10%

RS US$/t 187,18 238,41 238,10 (R$ 1001) 27,21% -0,13%

PR US$/t 281,42 365,20 367,45 (R$ 1544) 30,57% 0,62%

RS US$/t 273,66 358,12 360,31 (R$ 1514) 31,66% 0,61%

R$/US$ 3,8654 4,2391 4,2020 8,71% -0,88%
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Se confirmado o volume, o Rio Grande do Sul poderá 

ultrapassar a produção do Paraná, feito histórico, que 

não ocorria desde 2013. Já no mercado internacional, a 

atenção está voltada para a divulgação do Relatório 

USDA. 


